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Por mal ir formados, noticiamos ha dias

que um dos nossos professores publicos da

capital cobrava de seos alumnos a quantia
de 1001's mensaes para agua e despejo da

respectiva escola.

Rectificando hoje esta noticia, temos o fim

de destruir o máo efl'eito que ella poderia
produzir no espiri to publico.

Veio hontem ao nosso escriptorio uma pes­
tural no homem que aos mais grosseiros sel-

que averigue do facto para tomar as precisas
medidas no sentido de cohibir aquelle ea:cesso

de zelo e actividade.

SEPULTURAS

sua tarefa de reconstrucção, tambem lhe sus­

citam intrincados problemas que a obrigam a

vacillar, quando não a arriscar hytanheses
temerarias e a illudir-se com e11a.

Depositar os cadaveres em logares res­

gua rdados, inaccessiveis às feras e ás aves

de rapina, é tão antiga pratica, que não se

lhe descobre a data de origem, e bem se po­
de ter por devida a um sentimento tão na-

sôa pedir-nos para que reclamassemos con­

tra o procedimento dos policiaes que perma­
necem na praça do mercado para manter a or­

dem publica.
Esse procedimento abusivo consiste em os

não ha epoca, por mais recuada e obscur a,
a que as suas trevas não doem alguma luz,

vagens se impõe.
Pos isso as sepulturas foram sempre pre­

dilectas das explorações dos archecologos, e

Existe no becco denominado da D, Clara

uma pequena casa que se acha em tal estado

de destruição, que a parede da frente terá

em breves dias de desabar para o lado por
onde se transita.

Ora, para evitar outro desastre igual ao
que sofl'reu o sr , Justino de Abreu, acha­
mos prudente que seja demolida ao menos

aquella parede, antes que tenhamos de

lamentar algum successo menos agradavel.
mesmos policiaes prohibirem que as pessôas
que andam alli em compras encostem-se ao

paredão da escada que deita para a praia"
sem allegarem motivo algum plausivel.

nem povo, por mais esquecido, de cuja vida A camara municipal solici tou da presiden­
não se descubra alguma causa nos antros cia da provincia praças de linha e de polícia

I'

Não sabemos si esses mantenedores da
1" b t r 'g elas corre !lOS d'es ta capital.tranqu il lidade publica teem ordem superior versas ormas co rem a er a, como pe a v

para assim procederem. Duvidams, porém, das gerações passadas, e os que datam das Esta salutar medida sóbe de ponto, quan-

qU8 a tenham, por isso que similhante ordem idades da pedra e do bronze são tantos, e do é sabido, que se avisinha a época em que

seria nm completo absurdo. apresentam tal variedade de caracteres, que, febres de máe caracter grassão com mais ou

Pedimos á auctoridade a quem competir, se valiosamente auxiliam a archeologia nu menos intensidade entre nós.

da noite. para acompanharem os prezes galés en-

Innumeros monumentos sepulchraes de di- carregados da limpeza das praças, ruas e

I

2
1 pó, e se internavam, avançando, do que as que sonhava ern Neuvy­
nos terrenos que tinham a per- dos-Bosques,
correr, a paisagem tornava insen- Tanto que foi chegado a orla da
sivelmente aspectos mais risonhos floresta, atravessou-lhe a mente
e mais verdejantes. uma ideia infernal.

Depois de duas horas de cami- - E' acolá! disse de súbito e

nho, os dois viajantes avistaram, resolutamente, depondo no chão o

ao longe, no horisonte, os bosques embrulho que levava debaixo do
de Valtravers. braço. Não tendes mais que se-

Apesar das recommendações da guir este caminho, que vos leva­

tia, o pequeno Pierrot avançava
rá direita ao castello. Em um

rapidamente sem se importar mui- quarto de hora estareis com 0 na­

to com a companheira. A possi- riz á porta!
bilidade de voltar a tempo de ain- E o grosseirão do rapaz dispu­
ela encontrar camarada no adro da nha-se a retroceder. no momento

igreja para a grande brincadeira, em que a joven o deteve com um

parecia prestar-lhe azas para gesto. Destacou, depois, da cintu­
voar. A pobre senhora, pedia, de ra uma pequena bolsa, que não

quando em quando, algunsmornen- parecia muito pesada, de dentro
tos para descançar, mas o aborni- da qual tirou uma moeda branca,
navel Pierrot fazia ouvidos de que gentilmente offereceu ao ra­

mercador, e avançava sempre. pazote, agradecendo-lhe ao mesmo

Apesar, porém, da rapidez com tempo o serviço que lhe prestou.
que ia caminhando o endiabr-ado Pierrot perturbou-se com aquelle
rapaz, não deixava, ainda assim, acto de generosidade, com que, de
de Ianc«r o seu olhar à sombra das certo, não contava. Hesitou a

arvores, desmedidamente proje- principio e ia talvez ceder aos

ctada, debaixo dos raios do sol, gritos da sua conscíencia, quando
na herva dos prados. Tambem não descortinou ao longe, na planicie,
dissimulava que, se podésse de-I

a torre da egreja da sua aldeia.
morar-i-se em Val travers, não dei- Por um efl'eito de miragem, que
xaria de ter alli menos alegrias só a paixão póde explicar, viu no

adro uma boa duzia de rapazes'
como el le, a correrem, a salta­
rem, a brincarem, emfim! Tanto
bastou para se lhe dissipar toda a

hesitação. Tomou, pois, a moe­

da de prata, guardou-a, e partiu
á desfilada, como se o demonio o

perseguisse,
A joven, ao vêr-se debaixo da

ramagem das primeiras arvores
da floresta, sentiu a agradavel
sensação de quem sahe de uma es­

tufa para se mergulhar em um

banho d'agua suavemente tempe­
rada.

O seu primeiro movimento foi o
de agradecer a Deus as forças e a

protecção que lhe dispensara, du­
rante a longa viagem, que acaba­
va de fazer, e que prestes ia ser

terminada, e de supplicar-Ihe que
tornasse hospitaleira a porta a

que ia bater.

E como não duvidasse que o cas­

te110 era perto, sentou-se junto
ao tronco de um carvalho. distra­
h ida pelos encantos de floresta,
porque, em verdade, e boa e in­
dulgente a natureza, e é a amiga
de todas as idades, o consolo dos
velhos, fazendo até desabrocha­
sorrisos nos labias das creanca

. s

FOLHETIM

JULIO SANDEAU

VERSÃO
DE

ALFREDO CAJ:),I.[POS

Quanto aos logares, para não

irmos mais longe, visto que d'ella
temos Ial lado, aqui temos nós a

aldeia de Neuvy-dos-Bosques, que
não t-rn um ramo d'olrnos, de cho­
rões, ou de faias, onde qualquer
pessoa abrigrr-se do vento do nor­

te ou dos ardores do sol do estio.
Os terrenos que a circurndam são

lisos e despidos como o oceano, e

mais longe nas visinhanças, isto
é, n'um circulo d'um raio de meia

legua, não se encontra nem a

sombra de uma carvalha.
Ao menos em Fontenay das Ro­

sas ainda apparecem algumas
roseiras.

No sntrstanto, ao passo qne a

nossa heroina e o seu guia se

afastavam da estrada coberta de
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Taponas, bengaladas, rasteiras, o diabo! teria ele quantos vasos, garrafas e botijas ha-

Descrever esse rôlo desvairado, é irnpossi- via no estabelecimento.

vel. E' escusado dizer que o homem, moido e

Por iSSO terminamos aqui, dizendo o que atropel lado, jurou uunca mais escarnecer

houve. da religião emquan to vivesse .. , ao menos em

Durante toda essa scena, Christo nem si- Hespanha.

==eee - ==

Consta-nos que na vil la de S. Miguel se

I .

A's 9 horas, porém, entra pe_la eg�'eja a

déra por occasião de uma car-reira de ca - dentro um grupo de rapazes que tinha Ido da

vallos um conflitco . côrte para assistir á festa, e então é que forão

E' de lamentar que quasi sempre em taes eUas !

divertimentos, se dêem desses factos, cujos
resultados tem accarretado consequencias

funestas.

um actor,

CHARIVARI NA IGREJA
A Gazeta da Tarde narra o seguinte:
«Hontem foi dia de festa na igreja de

N. S. da CDnceição, no Carnpinho.
A's 7 horas da noite o templo regorgita­

va de povo.
N'urna promiscuidade original e caricata,

concentrados na mesma falsa adoração, bo­

cejando a mesma prece, na mesma hypocri­
ta contr icção, v ião-se ali fieis, beatas, pec­

cadores, namorados e curiosos.

Por fim, n'um lance de suprema resigna­
ção, amparando-se ao pu lpito, dirigio meia

duzia de palavras ao auditorio pedindo des­

culpa.
A agitação de que estava possuído, ainda o

fazia gaguejar mais, e o caso mudou de aspe­
cto.

quer levantou os slhos.»
O orgão suspirava ri'uma ag mia tremula,

afflicta, dolorosa.
O insense volteava em ondulações piedosas,

espalhando o seu perfume enervador e irri­

tante.

O Christo, pal lido, ensanguentado, pensa­
va silenciosamente na rectificação de alguns
elos seus preceitos.

De repente assoma ao pulpito a figura lus­

trosa d'um velho sacerdote de farto abdomen,

pesado, com um missal na mão.

Era o pregador.
Abr io o livro, lançou um olhar â multidão

que enchia a egreja, entre- abrio os Iabios gros­
sos .. '

Tinha articulado apenas algumas palavras,
u'uma entonação grotesca e muito gaguejada,
quando rebenta um charioari formidavel, es­

tranho.

-F6ra! F6ra ! Fór:t ! E' gago! Não quere­
mos isso! Fora! Fóra ! Fóra !

A pateada foi monumental.

O padre, desfigurado, tremulo, irritado,
contemplava com um heroismo apostolico
aquella tempestade desenfreada que rugia a

seus pés.fazerem o

Uma gargalhada longa, estridente. ridicu­

la, foi a resposta do anditorio ao bom do sa­

cerdote.

Entretanto, Chr istc, esbatido pela luz, nem

sequer levantou os olhos.

o padre, afinal, retirou-se.
Não houve prédica.
A tempestade fui pouco a

do ...

E a egreja sempre concorrida.

E os fieis sempre a rezaem e a

signal da cruz com agua benta ...

pouco serenan-

Em Rovillargargss, Hespanha,

quando acontece .não terem mãe!

I � ,sol pair�v,a ainda" acil?1a do

Em volta d'ella tudo eram har- horisonte, .�as a floresta la en­

chendo-se Ja de sombras e de mys-
monias, frescura e perfumes. terios. As aves haviam calado as

Os raios obliquos, que, atrave z lyras afinadas dos seus melodiosos
da folhagem, o sol vinha esmo- gorgeios; as pha lenas agitavam
recer-Ihe aos pés, lembravam-lhe caprichosamente no ar as Suas

que se ia fazendo tarde.Levantou- azas iriadas, e levantava-se, de
ssentnoe seguiu pela grande alêa todos os lados, o sinistro concer­

que d'al li partia.esperando .vêr ,u to elas aguias marinhas.
cada momento, surgir o castello E' ri'esta hora da tarde, u'estes
com 03 seus altos torreões. Viu, momentos, em que o dia começa

porém, que () caminho que Pie r- a celebrar o, seu mysterioso enla­

rotlhe indicara, como avenida que
ce c?m a noite, que o abandono,

levava direita ao castel l o, apenas' a tristeza � a s?lidão m�is pesam
entroncava. n'um outro transver- nas almas infel.izes e ruais as op­
sal. Prestou attenção a vêr se primem!
ouvia algum ruido, que indicasse Desanimada, e, além d'isto, fa­
a approximação de habitação, tigada, a joven deixou-se cahir
mas só distinguiu os indecisos ru- sobre a rel va, e as lagrimas jor­
mores, que vagueiam pelas flores- raram de novo, abundantes, hu­
tas, e sallern da sua profundidade, medecendo-lhe as face,; pallid:!s.
na hora melar;chvlica do crepus- Talvez para refresc:tr a fronte,
culo da tarde. Subiu a um como- tirou o seu chapéo de palha, e

rosinho e viu em volta d'ella um emcfuanto chorava soluçando, an­
vasto oceano de verdura. Andou davam as loucas auras brincando,
ainda errante algum tempo, com trav€;ssas, com as tranças loiras
a esperauça em Deus, e, quando dos seus formosos cabellos. do ira­
cançada, quiz voltar ao ponto ele elos ainda por um vivissimo raio
onde partiu, foi-lhe impossivel de sol.
reconhecer os atalhos percorri-

.

Permanqcia nssim, havia alguns
dos. ll1stantes, abysmada na profundi-

vestido de jesuita, mettia a ridículo a reli­

gião, em um café cantante.

Ainda não estava a fallar 5 minutos, e já
lhe cahia sobre os hombros uma terrivel ba-

PRODUCQÃO DE CAFÉ
Uma estatistica recen temente publicada em

nma folha allemã e transcr ipta no Economis­
te (rançais, apresenta a seguinte comparação
entre a producção ele café no anilo de 1855 e

no de 1878.
1855

1. Bl'azil. ........... kilog. 163,400,000
2. Hollanda ......... :. 71,322,000
3. Antilhas ......... » 29,30,0,000
4. Ceylão ........... » 28,780,160
5. Sul da Afric» ..... » 22,315,000
6. Arabia ........... » 6,176,000
7. Africa ........... :. 4,000,000
8. Amer ica Central. . » 3,500,000
9. Phi lippinas ....... » 1.358.720

-----

330,151,880
1878

1. Brazil. .......... kilog. 225,500,000
2. Hollanda ..

'

....... » 9l,403,800
3. Ceylão .......... » .53,422,400
4 Antilhas ......... « '41,800,000
i). Sul da Africa .... » 35,890,000
6. America Central. » 32,500,000
7. Africa .......... » 4,000,000
8. Philippinas. . .... » 3,397,200
9. Arabia .......... » 2,779.200
1O. Oceania ....... " » 150.000

-----

490,243,200

dade elo seu desespero, quando
avistou a distancia de poucos pas­
sos um bel lo caval lo de raça li­
mozina, e cuja approximaçao lhe

passara desapercebida. Montava
o animal um cavalleiro, que a

examinava com o ar sur-prehen­
dido de quem não está habituado
a simi lhautes encontros, áquol la
hora e n'aquelle logar. Ella, ao

vêl-o, Ievantou-se subitamente,
mas tranquillisada logo pela be­
uevola expressão cio olhar q ue a

fitava, disse:
- E' Deus que o envia em m6U

auxilio, senhor. Sou est.rangeira,
e ando, ha seguramente duas ho­
ras, perdida na floresta sem po­
der sahir d'ella. Se tivesse a bon­
elade de me indicar o caminho ...
- Com todo o prazer! respondeu

elle suavemente. Mas é necessa­

rio que v. exc.a me diga aonele.
- A Valtravers, senhor.
- Ao ca,tello?
- Ao castello de Valtravecs,

sim.
- Acompanhal-a-hei, se v.

exc.a me perlllitte e concede essa

honra, porque tambem para lá
vou.

E sem mesmo esperar pela 1'e,;-

posta, o cavalleiro desmontou­
se.

Era um mancebo em todo o

frescor da primavera da vida,
esbelto, elegante, d'clhar doce,
mas altivo, com uns attractivos
de graça, impossiveis de expli­
car.

O.s cabellos luzidios como jaspe
cahiam-Ihe em formosos cachos
de cada .lado da fronte; a grava­
ta, negligentemente posta, deixa­
va entrever a alvura do pescoço,
q ue era como de marfim; paten­
teava-lhe bem HS fórmas elegan­
tes um casaco escuro; e uma cal­
�a, .

cahindo em largas preg'ls,
Ia iutroduzir-ss dentro do cano
d'umas primorosas botas, ornadas
cl'um talão cl'aço brilhante, onde
c3.hiam urnas esporas de prata.
Era d'uma simplícidade encan­

tadora.
- .r�to é de v. exc. a? perguntl)U

?ll�, indicando o embrulho que
JazIa no chão, com a ponta de um

delicado chicotinho.
- E' senhor, e tudo quanto

possuo! respondeu eUa c')m tris­

teza.
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Vê-se destas estatísticas, diz o Jornal, da contar também por noites. e desse uso ori­

côrte, que o Brasil em 1855 fornecia 49,4 por ginão-se as palavras sevennight ou seanni­

cento da producção total, ao passo que em ght (semanas) e fortnight (quinzena),que ain-

1878 jánão forneceu mais do que 45,9 por da são empregadas pelos Inglezes.
cento d3t totalidade.

O que mais admiravel se encontra na com-
nestos ultimos annos differentes observado­

par-ação dos dous periodos é o exemplo da

America Central, cuja producção =Ievou-se

de 3,500,000 ki los em 1855. a 32,500,00 em

1878.
trellas errantes que parecem proceder de

Estes resultados não aconselhão que con-
um ponto situado entre Castor e Pollux.

Este exame de estrellas deve ser das que
fal la Brandes, o qual contou até duas mil

durante a noite de 6 para 7 de Dezembro de
1798.

fiemos cegamente no futuro.

; MANCHAS DE SUOR
Consegue-se extrahil-as por via do amo­

niaco enfraquecido pela agua, se ellas são

recentes; no caso dellas se tornaram alcali­

nas pela sua antiguidade, extrahir-se-hão

pele acido oxalico enfraquecido pela agua
e a operação será seguida de uma enxagoa­
dura.

Entre bohemios, 110 ponte, dos bonds:
-Tens um nikel ?

-Não. Só tenho notas.

-Não faz mal, serve. Dá cá para trocar.

O outro, barnboleando-so todo:

-Dó, ré, mi.lá, sol ...

MOLHO DE TOMATES
Tire-se a pelle a tomates bem maduros e ços.

junte-se-lhe em 'uma cassarola, pimenta, um
dente d'alho e sal, e com uma colher de páo
se irá mexendo e esmagando os tomates.

Passe-se pelo j.ass» dor, e leve-se ao lume

CO!l1 um bocado de manteiga, envolvida em

farinha de trigo e uma colher de caldo da

panella, quando a manteiga estiver derreti­

da, sirva-se.
Póde tambem deitar-se louro, toucinho,

Diz a revista Cêo e Terra,de Bruxellas,que

res têm notado o apparecimento, entre os

dias 6 e 13 de Dezembro, de numerosas es-

Nesta epoea tem-sé visto' muitas espécies
de bolidos, que erão completamente desco­
nhecidas para os astrónomos.

CHARADAS
Para hoje:

(DECAPIT.-\.DA POR LETRAS)
Põe estes--no teu caval.lo e segue para os

teus-, porque talvez lã gozes melhores - ,

visto morares ao-do chão e seres como-um

rapaz elo ente.

1-4-Este deos e o diabo fazem assemblêa
infernal.

2-3- No firmamentee na bôca mede espa-

2-2-Produz legumes na batalha este le­

gume.

O criado abriu a porta de quarto, um

verdadeiro bouâoir perfumado.
Ella sentou-se, tirou a capa, uma vef­

dadeira cachemira que podia passar pelo es­

paço de uma alliança.
Estava bel.la, d'aquella bel leza provocan­

te ele hespanhola.
De repente a porta abriu-se.

El la deu um grito, levantou-se, empallí­
deceu:

-Infame! Vim certificar-me de que era

enganado.
E11e virou as costas, enojado, fumando um

charuto.

Era o marido.

Tableau ! Tinha havido -e)lgano!

Um aldeão recem-chegado ele sua terra,
entrou por casualidade em uma taberna para
comprar dois vintens de bananas.
Achava-se ahi um sugeito que passava por

jocoso, e, dirigirrlo-sa ao aldeão, disse-lhe-
,

-Oh sô moço, amode que o conheço.
-Não duvido, respondeu o rapaz.
-Amode que conheço seu pai.
-Não duvido.
-Amode que era sapateiro.
-Tambem nao duvido.

-Até parece-me que foi el le quem fez i s

to que trago nos pés.
-Justamente: meu pai era ferrador.
O jocoso metteu a viola no sacco.

vagaroso.

1 'J S d -Ande cá, meu capitão, acuda depressa,-.)- ou a maita, e do Lacio muito
grit iva um soldado que tinha fie-do de

pi .u tão, no q u.irtel; acuda que prsudi uui
2-1-A condemnação e e pelago são um ladrão e estou só.

adorno.

salsa, aipo e calorão, mas quando leva colo- mos um velhaco.

2-1-Com um estilhaço e uma víscera te-

rão, deve diminuir-se a elose de pimenta.
Serve para peixe e carne cosida, e diz bem

com todos os guisados.

O coreio expede malas, hoje, pelo paquete
Cervantes, para o Rio Grande, Montevidéo,l-l-l-E'brigona a fazenda que pulve-

risa a cruel infermidacle. Buenos-Ayres e Matto-Grosso.

, 2-1-I-E'criador este barro, que' en-
Luiza Pereira é ainda joven e bonita, ape- cherga o arrieiro.

zar de ser já. viuva duas vezes.

-A primeira vez, dizia ella, casei-me por
simples curiosidade.
-E a segunda?
-Ah ! a segunda ... foi por glutoneria.

Raul tem 24 annos; Julia sua noiua, conta

apenas 18. Estão sentados em um banco do

2-2-Por este preço o tempo e um vaso

sagrado.-
.

- ;Jt'1�
1-2-0utra coisa no ovo prende.

h·�v()..(>
2-I-Reza e sente-se quem discorre.

Ao assoviar do trem.

Ella tem 18 annos, e morena, elegante,jardim, trocando I)S mais doces juramentos de

amor. prendada e romantica.

Um velho tio, que a experiencia da vida EUa tem 48 e é ... capitalista.
tornou philosopho, contempla o quadro: Moravão na mesma rua, olharão, gostá-
_. Pobres crianças! illl1rmUrOU e11e; que

asneira fazem em casar; arnão-se tanto!

rão-se e casarão-se.

Passado um auno elle vinha tarde para
casa e ella principiou a sahir de dia ... quan-

=-Traze-rn'o cá, gritou do quarto o official.
-Não posso, que el le não me quer largar.

VARIEDADE
ROSINHA.

(IMITAÇÃO)
XXIV

.Jorge e Souza

Li ha pouco urna carta sua, commendador,
e confesso-lhe que fiquei bastante sorprehen­
dido,-disse Jorge, tomando assento.

-Pois nada mais natural,(meu amigo; eu
lhe-explico o que h a. Conheçe minha filha,
não?

-..:Perfei tamen te.

-Pois bem. Hontem estava eu escreven-

do no meu gabinete, quando introu Lucia,
com os cabellos soltos e os olhos rasos de la-

Os antigos Gaulezes e os Allemães anti- do a comadre, uma velha de mantilha, a ia grymas.....
gos, dividião o tempo não em noites, como se visitar. -Sim ? ..

deprehende de diversos trechos de Tacito e E' verdade que ella amava o luxo. -Afflicto, perguntei-lhe o motivo porque
de César. Os Auglo-Saxonios; como todos os Um dia, à 1 hora da manhã, mandou al u- tanto se mortificava. Ella cal lou-se a prin-
'Povo!' do Norte da eUI'opa, costurnavão a gar um carro e foi para o hotel Z... cipio ...

_.��---------------
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..Jornal dot:::ollumercio

de se lê:-e nem aos meus-l-eia-se:­
e nem aos meus;-na 283, linha onde
se lê:-tenho n'elles collaboradc--Ieia­
se:-tenbo n'elles calloborado,---na
35a linha onde se lê:---entre os amigos
---leia-se:---entl'e os amigos,---na 39a
linha onde se lê---ridicularisal' aquel­
le trabalho-c-leia-se-c-para ridiculari­
sal' aquelles trabalhos-e-na 40a linha
onde se lê---Meu irmão, José-.:.-leia-se
Meu irmão Jose-na 42a linha onde fie

lê:---eschola de Medccina ---leia-se--­
Escbola de Medicina.
Desterro,27 de Janeiro de 1881.

OUSTODIO TEIXEIRA RAPOSO

« Para Iivral-a ao martyrio que a espera, -Espere um momento.

escrevi-lhe aquella carta, e apressei-me de- E sahiu.

pois em ir saber a sua resposta. Sei que o Jorge, tremulo e Iivi.lo, deu (luas voltas

meu amigo não é indifferente ú minha filha. pelo salão.

--Casar-se! Intão a minha filha morrerá talvez de muito para o futuro.Assim: como os

de dôr !... srs, exigem de nós a mais cega fidelidade, não

-Ah

«-Depois atirou-se-me nos braços, ex-

clamando com a voz suffocada pelos soluços:
«-A mamã é uma tyranna !

«-Como !-!,ergllntei.-»
.:-Ella quer por força: que eu case com o

Jeremias ! ... »

«--O Jeremias ! ... »

«Antes de tudo saiba o meu amigo que mi­

nha mulher quando teima, teim«: é mesmo

nem sei o que.,.
«Outra observação: o Jeremias é um ve­

lho, e alem de velho, feio como trezentos

velhos feios junctos.
«Continuêmos.
«Lucia confessou-me intão que o amava,

I
.._

e que morre:-Ia SI nao casasse com o meu a-

'migo.

-Perdão! Mas ,', commendador ingaua­
se ....

-Dêmos que assim seja. O que eu quero
saber e a sua resposta.
-A minha resposta, commendaclor, é que

agradeço a honra com que quiz distinguir­
me, mas que não posso acceital-a ....

-Como? - exclamou o comrnmendador
dando um pulo.
-Porque vou cazar-me.

-Não morrerá. Fique certo.

-E com quem vai casar-se ?

-Pur era é segrêdo.
-- Mas Lucia ...

Jorge, n"esta occasiao, já estava inteira­

mente apaixouado pela moça.

-Eis-me,-cliz: e1le rlepo is de tomar as­

sento Hoje é o grande clia;de seus labios espero
a minha sentença (le morte ou a eterna feli­

cidade.

D. Gertrudes, prevenida pela filha, não ap-

pa receu.

-Não falto ao prornettirlo, ·_·-diz Rosinha.c-­
=-Intão ... -Sim! -

-Não!

-Não ?! ...

Jorge ergueu-se pallido.
-Como ? ... Porq ue?
-Porque o sr, não me-ama! ....

-Não a-amo !, Juro .

-Não jure, que eu tenho provas ....
_. Onde estilo ellas ? ....

Um momento depois voltou Rozinha, de
braço'rlarlo com Amelia.
Jorge recuou um passo e incestou-se à pa-

rado para não cahir.
Rozinha deu uma rizada.
-Comprehende agora tudo? diz ella.­
Depois tomou de sobre uma meza duas car-

tas, e adiantou-se para, Jorge, que estava
immovel.

-Guar'de estas cartas, sr. E fiq ue saben­
elo que não se-zomba impunemente ele uma

mulher. E' uma peq uena lição que Ihe-sir vi rà

ê bem que nos-atraiçôern tão vilmente. Ago­
ra, peço-lhe que se-retire. Está tudo acabado

entre nós .....

Jorge recebeu automaticamsnte as cartas
-Tenha paciencia. Amo muito a "ra com da mão ele Rosinha, tomou o chapéo e sahi u

quem vou casa,r-me e ...

-Esta bom, sr. ! Adeus !.., Seja muito fe­

liz ... Que importa que minha lha morra,

logo que o sr. viva feliz!. ..

E simulando uma completa acfflição, to­
mou o chapeu e desceu as escadas a quatro
e quatro.
Jorge olhou para uma meza e viu a cabal-

leira chamuscada do cornmendador­
Correu a janella e gritou:
-Olhe que esqueceu-se da cabelleira!
O homem, porém, já tinha desappareci­

do.

xxv

A vingança
Estamos no dia designado pela filha de

D •. Gertudes para dar a Jorge o tão deseja­
do-sim.-

Jorge, no ultimo arul'O da moela, bate á

porta da casa de Rozinha.

E' esta quem lh'a abre e recebe-o com o

mais amavel dos sorrisos.

Jorge exulta.

Uma obcervação:

earnbaleando.

-Tenho pena l-disse Amelia.
-Pena! .. Pois pode-se ter pena de um homem

que tão infamemente nos illudia ? ... E' uma

lição. Si eUes querem que sejamos fieis, se-

jam-nos também fieis EUe il ludiu-nos,
nós o-illudimos: é a pena de Talião!

-Comtuclo ...
- Amelia! o teu bom coração hade perder-

te um dia!

(Continú,a)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

ANNUNCIOS

A'l�TENCÃO
�

Aluga-se a excellente casa n. 42 sita na
transversal da praça do general Ozorio, pin­
tada e branqueada de novo, com excellente
commodo para regular farn il ia, tem bom quin­
tal com excellente agt;a; para tratar com seu

proprietario na rua do Morro n. 4.

PHOTOGRAPHIA
ITALO--BRASILEIRA
;�9 RUA DO SENADO 39

O abaixo assignado, de passagem por esta
capi tal, resolveu estabelecer por algum tem­
po o seu «atelier» photographíco, onde tira
retratos retocados pelo systema mais aper­
feiçoado, e pelo insignificantepreço de

6$000 A DUZIA
Aproveitem Que a oeeasião é boa

Nicolá Mariu Parente.

PIA.NO
Vende-se um completamente novo;

para tratar na rua do Tenente Silvei­
ra n. 13. 8-5

VI NHO MEY N ET
DE

XTRACTO DE FIGADO DE BACALHAO
Approvado pela A cademia de Medicina de

Paris e pela Junta de Saude
de S. Petersburgo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Um?, unica colher do Vinho deMeyn.e't
equivale a duas colheres elo melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores a In­
venç�o Meynet. Podem ellas ser mais agra­dáveis ao paladar, porém não são um productode formação natural, recompensado como soe
o

l;;PO�I��as G�:7��i�i� ��ir�es lFOURNY, 44 RUA DE A�1STERDAM
Encontra-se á venda nas pricipass Phar-

macias

,Nas mesmas boticas, achão-ss os Con.:f"eiw
tos Meyn.et D'EXTRACTO NATURAL DE

FI-j
GADO DE BACALHÃO.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO
A, MEYER, dro[uist,a rua Nova do Ouvidor

Typ. Commercial, - rua da Constit'Ui o

Ao Inn'l. §r. Gustavo Nunes
Pires

No artigo, hoje publicado com esta
epigraphe na Ff_egeneração, sahi­
ram algumas incorrecções que, por co­
nhecermos a pessoa a quem nos dirigi­
mos no alludido artigo, nos apressa­
mos em corrigil-as,
Na 3a linha onde se lê:- Jornal

do Con"m,ercio,--leia-se:--JoT'naI
do G07'Y1m,eT'cio;-na 12" linha on-
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